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Exposição





    Procurei mais uma vez tratar de um tema próximo de nossa realidade e que é sem dúvida, tão antigo e necessário nas comunidades eclesiásticas: O Aconselhamento Bíblico. Este livro foi escrito com a finalidade de preparar de forma consciente os ministros aconselhadores e pessoas envolvidas nas tarefas de aconselhamento bíblico, propondo melhorias acerca do assunto e também dando oportunidades temáticas sobre como repensar a ação do ato de aconselhar.




    Com vários anos de ministério pastoral, já aconselhei muitas pessoas e as situações vividas por elas diferem muito em suas diversas realidades. Fato curioso é que a grande maioria dos aconselhamentos que realizei foi com pessoas que já faziam parte de uma comunidade religiosa – o que me forneceu ferramentas concretas para argumentar sobre a importância de se ter na comunidade irmãos preparados para desempenhar a área do aconselhamento com inspiração divina à luz da Bíblia.




    A intensão desta publicação é das melhores, pois, com a vida cada vez mais acelerada das pessoas e os seus desajustes interpessoais e familiares, movidos estes, por condições espirituais e emocionais esgotadas, entre outros fatores, faz com que elas recorram aos cuidados necessários da atenção. É preciso ouvir, escutar, canalizar tratamentos inspiradores, tendo a Palavra de Deus como principal e maior instrumento na recuperação daqueles que estão em conflito.




    Aos líderes ministeriais e demais encarregados na função de aconselhar, recomendo: Se preparem a cada dia para melhor cuidar do próximo com a confiança que Jesus Cristo destinou a vocês.


  




  

    Dedico este livro a todos aqueles que zelam pelo bem e que se preocupam com o próximo. Deixo de uma maneira muito especial os apreços de amor aos meus apascentadores, Bispo Diogo Valença e Pastora Carmem Virgínia (casal muito amado), por suas inumeráveis contribuições em meu crescimento espiritual e por me incentivar de uma maneira tão carinhosa a crescer no que sonho.


  




  

    A todos os irmãos em Cristo que compartilham conosco suas alegrias e seu tempo de vida em comunhão. A minha família e a todos vocês leitores, DEDICO este trabalho com imensos carinho e gratidão.


  




  

    Agradeço ao Senhor Jesus Cristo por mais esta realização, pois escrever sobre um tema tão necessário nas comunidades religiosas que é aconselhar com base na provisão divina, me leva a ter a sensação de mais um dever cumprido, contribuindo para o bem e o crescimento da Igreja de Deus.




    Orientar à luz da Bíblia é levar cura até a alma das pessoas que nos procuram. Durante a realização de um curso de aperfeiçoamento EAD, fiz leituras e pesquisas e também refleti com maior carinho sobre a importância do aconselhamento.




    Tenho o privilégio de poder compartilhar com você situações importantíssimas que competem ao aconselhador, no que trata, sobretudo, ser consciente em servir ao próximo por meio das experiências vividas. Minha gratidão engrandece ao Senhor Jesus pela fé e apoio de minha família: Aldenira (esposa), Elian e Darlan (filhos).




    Para se receber a instrução do entendimento, a




     justiça, o juízo e a equidade; Para dar aos simples,




    prudência, e aos moços, conhecimento e bom siso;




    O sábio ouvirá e crescerá em conhecimento, e o entendido 




    adquirirá sábios conselhos. [Provérbios 1:3-5]


  




  

    1. Noções Iniciais




    Aconselhar é introduzir no homem argumentos que lhes possibilite reestruturar seu equilíbrio espiritual e emocional. Assim como em outras áreas de tratamento, o aconselhamento entra na vida do outro propondo a ele estabilização, levando-o a reagir diante de causas, consequências e principalmente, podendo ajudar na superação das situações que o levaram a entrar no estado conflitante. Os membros eclesiásticos com este dom específico e que pretendem se envolver nos cuidados do aconselhamento, o deve fazer com muito amor, pois é incontestável o tão grande número de pessoas, inclusive irmãos na fé que precisam de socorro.




    Todos eles estão em busca de um amparo momentâneo para se reestabelecer. Esta necessidade promoverá uma relação de auxílio baseada na confiança e na confidência entre quem aconselha e quem é aconselhado. As pessoas angustiadas somente querem poder contar com alguém em quem possam confiar para desabafar o que estão sofrendo e com ajuda, se ver livres dos seus pesares. Determinar-se na vida é o que mais desejam, pois diante das crises pessoais em que se encontram, não conseguem mais sonhar e, muitas vezes, nem levantar da cama para as tarefas diárias. No entanto, seu maior anseio é alcançar a vida próspera que um dia tanto sonharam. O aconselhamento bíblico promove cura e libertação. Ele se vale principalmente da Palavra de Deus, da inspiração divina e realiza a valiosa relação de cooperação mútua entre indivíduos que se unem para o fim proveitoso de socorrer.




    Tal envolvimento conta com a forte ação da empatia que é a capacidade de compreensão emocional com relação à percepção do próximo. O aconselhador também tem a habilidade de saber ouvir para poder agir. Por isso, o que ouve do outro na escuta e como o dar atenção será decisivo para suas intervenções na hora em que for fazê-lo refletir. A empatia será bastante abordada durante todo o livro e a princípio, já vamos nos acostumando com esta palavra que se traduz na capacidade de ‘compreender’ o problema do outro, se envolvendo emotivamente com ele. Isto requer dizer que o aconselhador ajuda o necessitado, mas também trata a si mesmo tendo o cuidado de equilibrar-se para não se sobrecarregar e não perder o foco que é fazer o aconselhado andar com suas ‘próprias pernas’.




    Todos nós temos a tendência de ser repetitivos nas formas de agir uns dos outros e isto, de fato, pode ser prejudicial a quem está atuando empaticamente em favor de alguém. Esta capacidade de sentir, caso esteja na circunstância experimentada pela outra pessoa deve ser delimitada para que o aconselhador, de repente, não passe a absorver o que o outro sente e assimile para si o mesmo sofrimento. Numa situação constrangedora em que o aconselhador se mostra frágil, os dois podem terminar doentes juntos. O aconselhando pode reforçar a ideia de que sua situação não tem mais jeito e o aconselhamento sofrerá frustrações e insucessos. Por isso, o aconselhador precisa ser bem preparado para tal função.




    No exercício da empatia não existe preconceitos e prejulgamentos. Apenas é preciso compreender emocionalmente o outro: O que ele está passando: Seus extremos e suas angústias. Isto se resume em viver próximo do problema, mas não assumir para si o fardo alheio. Afinal, o aconselhador precisa estar sempre equilibrado para poder compensar aquele que tão desesperadamente conta com ele. Todo aconselhador deve procurar distinguir o que o outro está vivendo, para que juntos desenvolvam a saída do caos. Esta união requer que aconselhador e aconselhando desempenhem amizade verdadeira, genuína, a ponto de pessoalmente os dois chegarem à plena confiança um do outro, no que posso chamar de par aconselhando. Pessoalmente devem ser muito amigos, emocionalmente comprometidos com o tratamento e a cura e espiritualmente submetidos à vontade divina.




    Quanto à natureza dos fins dispostos, o aconselhamento de base bíblica enfatiza a cura pelo caminho do sobrenatural, atuando em caráter geral na perspectiva da mudança de vida das pessoas. Ele abrange metas temporais (seculares) e do plano superior (espirituais). O mesmo ainda acentua a atitude subjetiva dos participantes, despertando sentimentos de temor respeitoso, reverência em relação ao que é santo e confiança nas palavras de restauração que são ditas a partir da Bíblia. Com relação ao tipo de ação sobrenatural, esta se realiza através da fé. É crendo que se adquire confiança e procura-se a afirmação da cura que vem do mundo espiritual, habitado este por bênçãos sensíveis aos desejos humanos. Deus nos ama e opera em nosso favor, basta confiar n’Ele e os momentâneos conflitos desagradáveis imediatamente desaparecerão.


  




  

    2. Considerações Adicionais




    Podemos dizer que a ação prestada pelo aconselhador cristão às pessoas, independentemente de religiosidade ou de qualquer outra filosofia de vida espiritual delas é fundamental para a restauração pessoal, tornando-se o aconselhamento uma valiosa saída para quem está precisando. Para que o aconselhamento exista o aconselhando deve procurar e solicitar uma conversa pessoal ou particular com o aconselhador. Esse tipo de atendimento é solicitado quando a pessoa requerente não está bem, pois sofre com alguma situação que a está incomodando. Ao passar por aconselhamentos, sejam eles em forma de encontros formais ou mesmo encontros informais, o aconselhando receberá incentivos para tomar posições e reagir diante do que está tirando sua paz.




    O aconselhamento bíblico estimula o necessitado a enfrentar. A reação, portanto, é uma escolha pessoal dele, mediante as orientações que está recebendo. Ele precisa reagir durante o acompanhamento, buscando sair do sofrimento em que se encontra. A partir dos desabafos ou das confissões o aconselhando deve refletir sobre perdas, riscos, expectativas e tomar suas decisões. O aconselhador deve apenas fazer sua parte com muito amor, mas sem interferir nas ações a serem tomadas. O fato de um aconselhador cuidar de alguém que está sofrendo não significa que deva agir no lugar dele. O aconselhamento bíblico é fundamental para quem está tomando decisões com relação às escolhas afetivas e profissionais e não apenas quando se quer resolver pequenos desajustamentos de condutas. Aconselhar não é tarefa realizada apenas por homens, mas mulheres e qualquer pessoa preparada para tal função na igreja também pode fazê-lo. As mulheres aconselhadoras são incumbidas de aconselhar outras mulheres, crianças e adolescentes (moças).




    Sou praticante da ideia de que os filhos de Deus não devem procurar viver em torno de status. Muitas pessoas tem se cansado de viver em busca da tão almejada qualidade de vida. No entanto, todos os dias centenas delas se encontram cansadas e sobrecarregadas, sugadas física e psicologicamente, mas nunca a alcançaram. O conceito de qualidade de vida nos remete a ideia de correr desesperadamente para alcançar padrões idealizados pelas ideologias de consumo propagadas pela mídia. Que ideais seriam estes?




    A vida materialista no estado consumista, categórico e de espírito classista tem feito às pessoas correr em busca do consumo. Tal mal determina fins de significância material e insignificância humana: quanto mais se tem, mais se valoriza o ter e não o ser. O consumismo deixa a falsa impressão de que ‘quem não consome’, não está vivendo bem, quando na verdade, os componentes de tudo isso são partes de um fetiche onde esses valores são reproduzidos com o estado de alienação das pessoas e tem levado muitas a frustrações e enganos, desilusões e desistências da própria vida.




    Aqui a exemplo de alguns autores, acoberto a ideia de uma filosofia respaldada na vida qualificada ao invés da qualidade de vida individual que afoga tantos homens em sua desenfreada cobiça. Que sentido tem para uma pessoa que se encontra frustrada e precisa ser reorientada, continuar na perspectiva de uma repetida busca de qualidades de vida? Como viver então uma vida reputada?




    Esta última é justamente o que a Palavra de Deus nos oferece. Uma vida reputada nos remete ao posicionamento de conquistas pelo que Deus nos prometeu e nos deu. A maior parte dos aconselhamentos realizados biblicamente está mais ocupada com as frustrações pessoais em dois campos: nos relacionamentos e nos embaraços pela busca de status social. A corrida pela qualidade de vida tem destruído a possibilidade da satisfação.




    Na mente de muitas pessoas se imagina que só há felicidade quando se ganha um determinado objeto de desejo. A vida qualificada, do contrário, valoriza o ser e não o ter. Quanto a estes aspectos o aconselhador deve ser também um investigador que está disposto a arrancar informações conscientes do outro, para que possa oferecer-lhe suportes necessários ao seu reequilíbrio. Reeducá-lo será um grande atributo do uso da sua autoridade mediante o dom conferido pelo Espírito Santo em sua vida ministerial. Quando esquecemos quem somos diante de Deus também deslembramos nossas qualidades essenciais e começamos a nos comparar com o próximo na medida em que olhamos para ele com complexo inferior.




    Este tipo de conduta tem encaminhado pessoas a entrar em conflitos por não possuir o mesmo que os outros, ou seja, para elas uns tem qualidade de vida, status social e financeiro, a melhor casa... Só conseguem as coisas aqueles que foram escolhidos para viver bem na Terra! Atribuem a culpa a Deus por não prosperar como os demais. Enfim, muitos paralisam, a ponto de adoecer, diante de ver alguém crescendo. Há também aqueles que deixam de valorizar-se para viver o outro, chegando ao nível de esquecer-se de si mesmos. Curiosamente a quem mostre uma aparência totalmente diferente da realidade em que vive, para se achar aceito em lugares diferentes de sua realidade. Quando um indivíduo chega a este estado, a que posso chamar de face não verdadeira, está a ponto de qualquer coisa para se enquadrar onde deseja. Existem inúmeras situações de jovens que aparentam ter um padrão de vida bem alto mostrando-se aos demais com produtos de valores elevados e vestimentas da última geração da moda, mas a realidade familiar é bem contrastante com aquela aparência social. Eis aí o problema da desenfreada busca pela qualidade de vida, onde para se viver bem é preciso que os outros devam perceber o que foi adquirido. Nestas situações, o aconselhamento bíblico vai encontrar fundamentos capazes de mexer com o interior daquelas pessoas que chegam até os aconselhadores tão frustradas por se meter em maus lençóis, ao se deparar consigo mesmas recheadas de sentimentos incomuns e comportamentos desajustados. É usando a Palavra que o aconselhador pode fazer o aconselhando refletir sobre abandonar este modo de vida escravizante e se dispor a desfrutar uma vida com qualidade:




     Jesus nos ensinou a descansar n’Ele: Uma vida plenamente realizada está em viver n’Ele: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas.” [MATEUS 11:29]




     Jesus nos fez filhos de Deus e com isso nos tornamos poderosos, aptos às bênçãos: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que creem no seu nome;” [JOÃO 1:12]




     Com Jesus, vencemos o espírito de inutilidade e recebemos incumbências: “E nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai; a ele glória e poder para todo o sempre. Amém.” [Apocalipse 1:6]




    O Aconselhamento de base bíblica promove a vida de Deus na vida da pessoa. Nisto todo o processo de ajudar o aconselhando a se resolver contribui certeiramente para a solução dos traumas existentes na vida dele. A ação cristã de aconselhar deve ser cristocêntrica, isto é, com centralidade na pessoa de Cristo. Isso deve ocorrer tanto na abordagem, quanto na comunicação e tratamento dos problemas, bem como também no propósito de levar o homem à salvação, incentivando-o a reconhecer a estatura perfeita de Cristo. Por meio do aconselhamento, a pessoa em crise deve se reestabelecer, buscar discernir o pensamento, apascentar as emoções, compreender as motivações e os comportamentos que precisam de mudanças e reorganização. Ao resolver-se, a pessoa se levantará com poder de confiança para alcançar a vida prometida pela Palavra.




    “A quem anunciamos, admoestando a todo o homem, e ensinando a todo o homem em toda a sabedoria; para que apresentemos todo o homem perfeito em Jesus Cristo”.




    [COLOSSENSES 1:28]




    A prática aconselhadora deve utilizar a Palavra de Deus e depender do poder do Espírito Santo para incentivar a mudança intrínseca dos pensamentos e comportamentos humanos, tendo como foco a transformação interior, para que o homem seja cada vez mais semelhante a Cristo. Neste sentido, o aconselhamento deve ser argumentativo, confortador e encorajador: A pessoa deve começar a refletir sobre o que está passando, propondo-se a superar todo embaraço. Para restaurar-se é preciso recomeçar novamente, fechar brechas, organizar áreas da vida, saldar positivamente.




    “Eu próprio, meus irmãos, certo estou, a respeito de vós, que vós mesmos estais cheios de bondade, cheios de todo o conhecimento, podendo admoestar-vos uns aos outros”.




    [ROMANOS 15:14]




    O aconselhamento bíblico ainda deve ser realizado por pessoas verdadeiramente cristãs, fiéis a Deus e a sua Palavra, com testemunho verdadeiro diante de todos, que dê preferência à pessoa de Jesus Cristo. O virtuoso aconselhador deve participar ativamente da igreja que é o principal lugar pelo qual Deus nos faz congregar no seu corpo e no convívio em comunhão. Também devem ser levados em consideração alguns princípios para que o mesmo seja eficaz: Antes de tudo é preciso levar em contas que o aconselhado é um ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus, com propósitos espirituais. Argumentos puramente humanos, sem a devida orientação divina não surtirá os efeitos desejados na vida dele. Da mesma forma, se uma pessoa procura aconselhamento, mas não leva a sério a espiritualidade, seu sucesso decerto não acontecerá. O problema de muitos homens é viver independentes de Deus, sem receber a intervenção divina por Jesus Cristo. Tal independência de Deus teve início no Éden. Lembram?




    “E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela”.




    [GÊNESIS 3:6].




    O Senhor os havia dito: Não comam. Eles teimaram e comeram. Consequências: Pecados sobre eles e toda sua descendência. No entanto, mesmo depois da queda, os homens não perderam a imagem de Deus, apesar de se afastar da semelhança espiritual d’Ele. As consequências do pecado de Adão trouxeram conflitos profundos e atormentadores para seus descendentes. Estes existem porque o pecado separou o homem de seu Criador, gerando uma grande brecha espiritual. Mas, Cristo se ofereceu para o maior sacrifício de todos a fim de purificar plenamente a alma daqueles que o procuram para se ver livres de toda condenação.




    “Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?”




    [Hebreus 9:14]




    Assim, o aconselhamento pode servir de ferramenta para apresentar o propósito da redenção feita por Jesus Cristo na obra da cruz.




    O aconselhador deve refletir o amor, a misericórdia, a graça e a justiça de Deus àquele que o procura. Em seus aconselhamentos, aqueles que orientam devem em momentos específicos agir também como evangelizadores. Agindo no Espírito, aquele que instrui obtém as ferramentas justas para o aconselhamento eficaz e suas palavras sempre terão melhores resultados ao incentivar ações acolhedoras, pois, o aconselhado sentirá que aquela pessoa que está diante dele realmente se importa com a melhoria na sua vida espiritual e emocional. O objetivo do aconselhamento cristão é conduzir a pessoa a um relacionamento maduro consigo mesma, com o próximo e principalmente com Cristo.
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